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U  EL-REY  faço  íaberaos  que ífte  Alvará  vireinquéhaveh" 
do  rcfpeytoa  fer  conveniente  á  coníervaçaõ  dos  ineus  Rty* 
i^oS.ôc  augmento  das  GonquiílaSi  introduzirem-íe  nellas  gra- 
de numero  de  Efcravos  para  por  efte  roeyo  íe  forneceram  aí 
terras  do  Eftadò  do  Brafiljque  neceílitaó  delies  para  as  lavou- 
ras do  aítucar,  tabaco ,  &  trabalho  das  minas,  &  ofFerecendo- 
fe  Joaõ  Daníaiot,6i  íeus  Sócios  Manoel  Doroingues  do  Paço^ 
FranciÍGO  Nunes  da  Cruz,  NoèHouííaye,  Lorenço  Ferey- 
iX-:gviri^ycriu- -Krmij-^j  taj  Bertholomcu  Miguel  Vienne,  todos  moradores  nefta  Cor- 
te eftabelecer  huma  companhia  paia  a  Coíla  de  Africa ,  para  delia  poderem  tirar  ef- 
cravos ,  êc  levàios  por  fuá  conta  a  todos  oS  portos  do  Eftado  do  Bralil,  deqyeíeíe- 
cuirà  huma  grande  conveniência  ao  commereio  derce  Reynoj  &  fuás  Cbnquiftas,  o- 
brigando-fe  com  os  feus  próprios  cabedais  a  fundarem  hu «ia  Fortaleza  tioRiods 
Anecs,  &  Ilha  de  Corifco,  na  altura  de  hum  grao»&  trinta  minutos  na  Cofta  de  Ga- 
bonj  fúy  fervido  eftabekeer  ^  &  confirmar  a  dica  companhia  cora  as  condif  oens  íe- 

guinteSi 

»»     .  í"        '■     ■     . 

QlJe  no  efpàçò  da  Cofta  que  fica  entre  es  dous  táfrôos  deílà  nòvá  Fortaleza^  U 
Eftabele  cimento  que  ferao  da  parte  do  Nprte,  o  Rio  chamado  dos  Camaroensí 
«cda  parte  do  Sul  oCabochatoàdo  de  topo  Gonçal?es  como  também  nallnádo 
Corifco  na  boca  do  Rio  AngeSinSo  poderàó  comtnerciar  embarcaçoens  algumas,  ou 
fciaó  de  meus  VáíTiUoSi  ou  de  Eílrangeyros  com  pena  de  ferem  confifcadas,  k  a  fui 
carga  para  tile  Joaô  Danfaiot.&fcus  Sócios,  os  quaesíerâõExecuíoriss  da  meíma  pe- 
na, &  fò  fcrà  permittido  às  ciíibarcaçoês  de  meus  VaíTallos  q  navegarem  Com  bandey^ 
ra  Portuguezâ,  comerciar  na  Fortaleza, &  Fcytoria  do  Corifco  cõ  elle  Joaõ  Danfaint,^ 
ou  íeus  eomroiíTàrios,&  pelos  preços  em  qtíe  convierem  huns  i  &  outros  ,  &  as  cm- 
barcaçoehs  Efirángeyras  oãopoderàô  íet  âdmittídás  a  género  algum  de  commercio; 
&  íó  f€  íhesdarâ  o  íoccorrode  agpá,  lenha^  k  rhantimentos  heceííarios  por  feu  juíto 
preçO)  ém  cáfo  de  extrema  neceíTidade.íendõ  cftás  dós  VatTallos*  dosPrincipes  coiií 
quem  tenho  paz ,  k  amizade  como  íe  prttica  nos  portos  do  Brafil  confoime  êS  mi- 
nhas ordens..        .,  ^'  ,  ^         A    «i      >       j    5- 
Que  elle  joaô  Dahfaiot,  &  çááa  huiii  dos  Sociòs  nonácàdos  neíle  Alvarâj  poderão 
ceder  a  parte  em  que  íe  inteceíía,  íe  entenderem  que  lhes  convém  a  peífoa  com  quem 
íe  ajudarem  tendo  pata  iíío  approvaçaô  rainha  ficando  eftas  condiçoens  íempre  ctti 

feu  vigor.       .   •.-.,;>'.-  Í°  ■■..■■,         ----■'>    ■^-    i      r' 

C^ue  eWe  jòá5  fíaníainí  fera  oCofhmáhdatttè  da  Fortaleza ,  U  qíjé  aufentando-íô 
delia  para  paíTar  ào  Brafil,  oU  para  vir  a  sile  Reyrso  poderá deyxar  em  íeu  lugar  huíii 
QÍíicial  dosEftrangeyros  que  dverem  pah  ííto  appròvsçâô  mmha,  ao  qual  durará  á 
fuacommiflfaô  por  tempo  de  três  aonos ,  k  acabados  èilés  ftomearáellê  Joaô  Dan- 
faint  para  ornei riío emprego  híim  Pojtugíies  na  mcíraá  fòrríia  ,  cota  declaração  po- 
rém cjueaqueíle  queaíTim  hotr.er  nomeado,  oiifeja  Eílrángeyro,  òu  Portaguez  po- 
derá íer  removido  antes  deíe  íhecnmprirem  osrres  aooos  dafua  hõmeaça6,  fe  síTini 
e  julgarem  conveniente  elle  Joâô  DsnísJnt,  &  ieuí  Sócios,  k  riefle  Caio  nomeará  cu» 
tros  com  as  mefmas  circunftãcias.principalroente  a  dá  nainha  approváçaó  para  cum- 
prir o  tempo  dos  três  anoos  que  íaltar  ao  dito  pofto,  éí  quanto  aosSoldadosfe  os  ou- 
ver  pagos  kílrangeyros  haveii  outros  tantos  Portuâuczeí,  ôící 

4-  Q'^® 


;ÍM: 


W: 


Qas dnranteo tempo  deBe commetcio  podêtàelle  joaS  Dsníaint ,  8;  íeas  Sccios 
Biandar  vir  do  Norte  os  géneros  que  Ibe  forem  nec.  (Tarros  para  o  co,;  nercTo  aue  ^ 
teruaô  f.zer  nos  l.mices  deftc  Eftab.Iecimento,  os  quaes  géneros  vTardeíeXc" 

quando  defte  ditoporto  forem  para  od.toEftabelecia,t„,o  aonde  teraõ  inievro  cõ- 
fumo,  porq  os  naó  podetàó  depois  navegarpara  nenhum  dos  portos  do  Br  fi  com 
cominação  de  que  achandolhos  íeraõ  ccnfiícados  para  a  minha  fa^enl  UJÍLk? 
caçoens  em  que  forem  com  tod,  afua  carga,  6c  paí^a  que"o  poí^f  evfr  feS  « 

1"  Drenos  feTdfr*'^/'  ""^  P"""«^  f "'«"  P^  o  áúãft^,tãl^"^^Z 
de  Direytos  (e  declara  íaõ  os  feguintesj  -  búzios  -  ferro  d«í  Succia eu.  barra  -iodo  ò 
geneto  debacas  de  afame--  eíp.ngardas  -  pólvora-  pcderneyras.!Taca  lirípts -^ 
cachimbos  de  gelTo.  -  coral  fino  em  bruto-  miíTangL  de  todas  as  caías  Mhi' 
vidro-  eípelhos  pequenos-,  &  outras  miudezas  demcrcearia'--  fal  ptÍílDe  ca 
na  -  agoas  ardentes  -  -  íarafinas  ordinárias  a  que  ch.mae  perpetuanas  "&  íen.  pTte  '  ' 
nas  -  -  pannicos  -  &  as  roupas  da  Índia  feguiníes  Bertang,^  -  Bertang  I  mai-la  lo 

panno branco..  omelmorifcado..cut.<Tbranco,&  azul.- ouUovÍdr&^^^^ 
CO .  -  chitas .  &  drogas  de  algodão  .  &  aflim  mai  - .  roupas  vc  h°s  de  ll;ho  d^^r,' 
Rey  nos  fomente ,  &  chapeos  groflos ;  &  quando  peio  tem  po  ad  n  e  kn^^í^a^  ■ 
na  coda  teraôconíumo  outros  géneros,  àl.n.  dosqueaqui  vaó  ejt  ff  Soslendó* 
me  prefente  fe  augmentaràó  aos  que  fica«  teferidos  fe  eu  afllrr,  o  ho„T  po,  bL  "ô 
dcclarsçao  porém  que  o  íal  leràlomenteoque  fe  caíle  no  ditoE(taMl.Í  ,  ,  ? 
o  podendo  levar  a  algum  dos  ponos  do  BrllU  deL  ^  da  ^Ima  pen  Z  /ITh'? 
*fte  ger,ero  contratado ,  nem  outro  qualquer  mai*  .que  o  que  produzir  ar  rr.XÍ 
novo  Eftabelecimenio  na  fóima  que  afaayio  fc  declara.  "^  "  ^^ 

^Queos navios delle  Joa5  Danfaint, & feus  Sdeics podrráõ irdbPortodo Gorifc 
CO  a  qualquer  dos  do  Brafil  carregados  dos  géneros  qu.  o  novo  SftaheleWto  dÒ  - 
duzir,  &  de  negros,  U  que  nós  Portos  do  mcímo  Briíil  podera5«nder  o  hpLI  t 
os  géneros  fobreditos,  pagando  de  huns ,  &  outros  os  ofrey  órq^eFa^eXcm    '2 
quecomoreftodos  géneros  produzidos  no  pais  do  nó,o  i^fíàbe^cimen  ord^raf 

Difevro^f^íwí^f ''"*•"'"'  "^'"'.^'^  g^""0S  lhe  <e,aõ  levados  em  conta  ó  Ta  $"' 
inteyrofe  no  Brafi  oao  houveirem  principiado  o  pagamento,  &  em  todootenròtf: 
?em  ?tr"T'"""'"P"'Í^  1"'  P"""'  ""  "'«í^l  ."-=  ^ff^  R  yo  o  poderão  f«^eí 
tomar  no Brani  carga  dealTucares  rabacos,  nen,  quacfquer  curros eeneros  damiX 
Eftado  &  fo  poderão  trazer  o  íeu  cabedal  em  ouro.com  tanto  que  a^nte  d.  partWff 
Brafi  fe.man.eftarâ  nas  cafas  da  moeda  o  ouro  que  houverem  de  tra";r  eXs  na  ios 
&  delle  pagarão  o  direyto  de  hum  por  cenro,  como  haviaõ  de  p.par  fe  o  referido  óu' 
ro  viera  nos  navios  de  Combcy.  &  alem  difto,  tanto  -s  referidos  nav""   comrTS 
que  vierem  em  corpo  de  frota  pertencentes  a  efta  companhia  ficaráõ  fugev  osTto^ 
dos  os  direytos.  difpcfiçoens,  Leys,  &  penss  affim  ,à  eftabelecidas    cr  mo  a  o(,l  i. : 
para  os  mais  navios  for  fervido  ellabeiecer ,  &  de  todos  osou  ,í  gen  r«  que  froo 
xerem  produzidos  no  pais  do  «ovo  E(1ab.!ecin,ento  a  efte  porto  lapa  ^5  es  D   ev'> 
tos  que  deverem,  &  poderaS  vender  es  ditos  géneros  à  fua  íarisftçaôjem  depend  í' 
^Lti  ^°'.'"°.'"'  ««ptoopào  brafiletedoqual  poderio  tr.z?,  fómircarèour' 
nhentos  quinta.s.os quaes  naõ  poderão  vender,  n.n,  d,fp„r  dellcs  fcm  pem  iffaS  m  ' 
nha.  para  que  veridofe  o  preço  porque  o  pod.raõ  rf,r,  e.  n.líe  generoc  c  E    fiWe 
diíponha  o quejulgar  ccnvenierre a  meu  (erviço  .  &  os  navio.  queXs  Por-r    ri^ 
Brafil  voltarem  para  a  cofta  de  G„iné  ,  ou  novÍ  f  ft.heí.c ia:  "to  ^  r t  d^So  i  var- 
ouroa^um     mas  fóaquelles  géneros  q„ f.ô  permeiudos  e.trah,  L^-f^do  B  afíl 
para.aCofta  da  Mina  na  forma  das  minhas  ordens.  itm  u  ao  oaiu 

é.  Q.ue 
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po.  &  qusodo  „ao,  entregarás  à  minha  ordem  Ipi.f  ("""«^^do  por  mais  rcm- 
CIOS  que  tiverem  fabricado  no  deft  "ft ÓIfte  „L„  ín 'f  ?  ""  "•''"■  "»  «='»  ^d'^- 
í"a  artelharia  ,  &  de  mais  Petrecho  p  tndnfXcf'?  "'T'l° '  "^  '°"  '^'^»  » 
pelo  preço  que  for  eftímado  no  eftaX/,f„,líJ^^^^^  ""  '''"'"  >''°  «iccí-ntado 

3Lcu»,dos  que  de  ambas  as  partes  (eraóÉIej.l^s!  '  ""'"  '^  ''''""■'''  P''°« 

encarreguem, os  quaes  í<raõ  femp"da„ueila'^i Tff.l      '"■'  ?'^''"''^""  ^  1«m  à 
Pbdem  exercitar  efia  occupaça6,ra,|]or,nC     ''"'  ""'"■'""  "  ■""'^■"  '"'í^ 

soc^.t?dlk':stxx^t'a%i::i::™^ 

por  ríTo  obrrgados  a  pagar  D,te^tos7o  ."5  "^rmaír. ""'"  '"""«^''-- '-5o 

Sup^:^:^:;"uÍ\aSat;'^radá   """"'^h^  0-e.fc:arg.dore. da Cafa  dâ 

ta  do  Cotnmercio  geral ,  &  qiie  efte  M^„;rt?         ^  !  °/""  "  «^""'í-  vador  da  iD. 
Danfaint .  &  feus  Socos    ^  "'""^  '""""<'°  '"^  daíatisfajaô  deik  Joaa 

poderá  fer  de  Efo.ngeyros    nlil^en^^TS.  í/:""-^"'.'^ '•  ^  ^  '>"'"  ^"'"'de 

prosados  pct  mim,&%o  càfo  áeMeloa^Dahl^'^ 

baja  de  fair  delle,  ou  para  o  Br^aci  oi  ;^«      'aefla  &:  o^'-^  Efíabelecmífo 

^:rp;ír.rs";:^:;„-/--;;i^^^ 

mada  adtta  co4a^„hr&  ;rotele"a„"í4r;t^'t"'''' ^^ 

ges,  &  mando  fe  cumpra .  &  eaarde  n.r^n^  „f    r         ^^  ''"  '^'"■''^<'  *"  Rio  de  An. 

cft.  meu  Alvará  d.coníiZçZlJãtc^"í^^  & 

na  fem  embargo  da  Ordenaç' ó  do    ; ro"*^?  ^-Ts^ ^t  "^°  P"'^'''^  pela  Cbancella. 

Soula  &  Andrada  o  fez  em  L.sboa  OccTden     'a  v^t  t  /"'  TÀ""°-  ^'«'"o  àé 
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Fará  VoíTa  Magcílade  ver. 
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U  El-Rey  fàço  íabenos  que  eílc  Alvará 

virem  que  tendo  confideraçaô  a  me  rc^ 
prefentarJoaóDanfaint,  arcusSocros 

5ue  no  Alvará  de  vinte  &  três  de  Deze; 

bropaffado porque confirmey  ascendi- 
^^^í^m  çoens  donovoEttabekcinientoque  ft 
^^T^er  na  Ilha  do  Corilco,  na  quarta  condição 
oflFerecerao  fazer  na  iin.»  Direvto  os  géneros  neliâ 

fe diz V0àc..6le^^^^^^  d^D^y^^.^  ^g^ ^^^^ ^^ 
cxpreffados  qUe  le  haviao  uç  j^^^       , 

ditoEaabelec,meno,&ftpodadu     ^^^^^^ 

n^ittido  o»^g«5'CrTn  o  irnoslimittes  doditoEf^ 
Hey  por  bcffl  declarar  qnaoio  uj^è.exceptua- 

?1"'?nEírS^^^^^^  ,oReyno  de An- 

dos fomente  os  '^«'T!, J"  ^^iar  com  os  taes  géneros:  pe- 
gola  poderão  levar,  ^f^o^J^  declaração  fe  cumpra, 
]o  que  mando,  q^^.jff^^^^^^^^^^  valerá  como  Carta, 

&  g^a^^de  corno  n  lie  fe^^^^^^^^^^^^  ^^^bargo  daOrde- 
&  náo  paffara  pela.'-'^^^^^''';'  contrario.  Caetano  de 
mçaó  do  livro  2/'''39^^  4^J^;^°^;dental  a  vinte  6c 

Soula  & /«'í''!^  ^f  Jí^^  S^^^^^^      &  vinte  &  qua- 


corporada  no  Jlvardà  vwte^  ^rcs'  S«  SoaJIpor  o  novo  Bf- 

Jervié  mandar p4ar  a  foao  ^f.f;"'' ^^  ^^  c,,,y,^„,  fírm  qui 
Uelecimentoqueje  oferecerão/aderna  lWa^>o      j        / 

ajirmfe  declara.  ^^^^  y^g-^  Jsiageftade  ver. 
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